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O casamento

São Josemaria afirmava com
frequência: “Ao pensar nos
lares cristãos, gosto de imaginá-
los luminosos e alegres, como
foi o da Sagrada Família”.
Apresentamos alguns textos da
sua pregação para meditar
sobre o casamento e a sua
riqueza.
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A paz de nos sabermos amados por
nosso Pai-Deus, incorporados em
Cristo, protegidos pela Virgem Santa
Maria, amparados por José. Essa é a



grande luz que ilumina nossas vidas
e que, por entre as dificuldades e
misérias pessoais, nos impele a
continuar para a frente, cheios de
ânimo. Cada lar cristão deveria ser
um remanso de serenidade em que,
por cima das pequenas
contrariedades diárias, se pudesse
notar uma afeição profunda e
sincera, uma tranqüilidade
profunda, fruto de uma fé real e
vivida.

É Cristo que passa, 22

Dignidade e grandeza

O matrimônio existe para que
aqueles que o contraem se
santifiquem através dele: para isso os
cônjuges têm uma graça especial
conferida pelo sacramento instituído
opor Jesus Cristo. Quem é chamado
ao estado matrimonial encontra
nesse estado — com a graça de Deus
— tudo o que necessita para ser
santo, para se identificar cada dia



mais com Jesus Cristo, e para levar
ao Senhor as pessoas com quem
convive.

Entrevistas com Mons. Josemaria
Escrivá, 91

Sacramento grande

O amor puro e limpo dos esposos é
uma realidade santa que eu, como
sacerdote, abençôo com as duas
mãos. Na presença de Jesus Cristo
nas bodas de Caná, a tradição cristã
tem visto freqüentemente uma
confirmação do valor divino do
matrimônio: Nosso Salvador foi às
bodas - escreve São Cirilo de
Alexandria - para santificar o
princípio da geração humana.

É Cristo que passa, 24

Fusão de almas e corpos

O matrimônio é um sacramento que
faz de dois corpos uma só carne;



como diz com expressão forte a
teologia, sua matéria são os próprios
corpos dos nubentes. O Senhor
santifica e abençoa o amor do
marido pela mulher e o da mulher
pelo marido: estabelece não somente
a fusão de suas almas, mas também a
de seus corpos. Seja ou não chamado
à vida matrimonial, nenhum cristão
pode desprezá-la.

É Cristo que passa, 24

Formar um lar

Os esposos cristãos devem ter a
consciência de que são chamados a
santificar-se santificando, de que são
chamados a ser apóstolos, e de que
seu primeiro apostolado está no lar.
Devem compreender a obra
sobrenatural que supõe a fundação
de uma família, a educação dos
filhos, a irradiação cristã na
sociedade. Desta consciência da
própria missão dependem, em



grande parte, a eficácia e o êxito da
sua vida: a sua felicidade.

Entrevistas com Mons. Josemaria
Escrivá, 91

Colaborar com Deus

É importante que os esposos
adquiram o sentido claro da
dignidade de sua vocação, sabendo
que foram chamados por Deus para
atingir também o amor divino
através do amor humano: que foram
escolhidos, desde a eternidade, para
cooperar com o poder criador de
Deus, pela procriação e depois pela
educação dos filhos; que o Senhor
lhes pede que façam, do seu lar e da
vida familiar inteira, um testemunho
de todas as virtudes cristãs.

Entrevistas com Mons. Josemaria
Escrivá, 93

Fidelidade como tarefa



Matrimônio em experiência? Sabe
bem pouco de amor quem fala assim!
O amor é uma realidade mais segura,
mais real, mais humana: algo que
não se pode tratar como um produto
comercial, que se experimenta e
depois se aceita ou se joga fora,
conforme o capricho, a comodidade
ou o interesse. 

Essa falta de critério é tão lamentável
que nem sequer parece necessário
condenar quem pensa ou procede
assim: porque eles mesmos se
condenam à infecundidade, à
tristeza, a um afastamento desolador,
que padecerão logo que passem
alguns anos. Não posso de rezar
muito por eles, de amá-los com toda
a minha alma e tratar de lhes fazer
compreender que continuam a ter
aberto o caminho do regresso a Jesus
Cristo; e que se se empenharem a
sério, poderão ser santos, cristãos
íntegros, pois não lhes faltará nem o
perdão nem a graça do Senhor. Só



então compreenderão bem o que é o
amor: o Amor divino e também o
amor nobre; e saberão o que é a paz,
a alegria, a fecundidade.

Entrevistas com Mons. Josemaria
Escrivá, 105

Uma conquista mútua

Para que no matrimônio se conserve
o encanto do começo, a mulher deve
procurar conquistar seu marido em
cada dia; e o mesmo teria que dizer
ao marido com relação à mulher. O
amor deve ser renovado dia a dia; e o
amor se ganha com o sacrifício, com
sorrisos, e com arte também.

Entrevistas com Mons. Josemaria
Escrivá, 107

Dedicar tempo e empenho

Por isso me atrevo a afirmar que as
mulheres têm oitenta por cento da
culpa nas infidelidades dos maridos:



por não saberem conquistá-los em
cada dia, por não saberem ter
pequenas amabilidades e
delicadezas. A atenção da mulher
casada deve centrar-se no marido e
nos filhos. Assim como a do marido
se deve centrar na mulher e nos
filhos. E, para fazer isso bem, é
preciso tempo e vontade. Tudo o que
torna impossível esta tarefa é ruim, é
algo que não está certo.

Entrevistas com Mons. Josemaria
Escrivá, 107

Virtudes da convivência

Os casais têm graça de estado — a
graça do sacramento — para viverem
todas as virtudes humanas e cristãs
da convivência: a compreensão, o
bom humor, a paciência; o perdão, a
delicadeza no comportamento
recíproco. O que importa é não se
descontrolarem, não se deixarem
dominar pelo nervosismo, pelo
orgulho ou pelas manias pessoais.



Para tanto, o marido e a mulher
devem crescer em vida interior e
aprender da Sagrada Família a viver
com delicadeza — por um motivo
humano e sobrenatural ao mesmo
tempo — as virtudes do lar cristão.
Repito: a graça de Deus não lhes
falta.

Entrevistas com Mons. Josemaria
Escrivá, 108

A soberba, o grande inimigo

Evitai a soberba, que é o maior
inimigo da vossa vida conjugal: em
vossas pequenas brigas, nenhum dos
dois tem razão. Aquele que estiver
mais sereno deve dizer uma palavra
que contenha o mau humor até mais
tarde. E mais tarde - a sós - discuti,
que logo fareis as pazes.

É Cristo que passa, 26

Doação recíproca



Amar é... não albergar senão um
único pensamento, viver para a
pessoa amada, não se pertencer,
estar submetido venturosa e
livremente, com a alma e o coração, a
uma vontade alheia... e ao mesmo
tempo própria.

Sulco, 797

Segredos do coração

As pessoas, quando têm o coração
muito pequeno, parece que guardam
os seus anseios numa gaveta pobre e
fora de mão.

Sulco, 802

Alguém comparou o coração a um
moinho que se move pelo vento do
amor, da paixão... Efetivamente esse
“moinho” pode moer trigo, cevada,
esterco... - Depende de nós!

Sulco, 811
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